Ficha Formativa: Variedades geogrÁficas

NOTA: Na língua falada nos  chamados países da Comunidade Lusófona (C.P.L.P.: Portugal, Brasil, Moçambique, Angola, Guiné-Bissau,  Cabo Verde e São Tomé e Príncipe – e, provavelmente, Timor) há, evidentemente, variantes mais ou menos marcadas. Embora estas variedades do Português não impeçam a comunicação, apresentam diferenças entre elas e em relação ao Português de Portugal.

Contudo, a Língua Portuguesa mantém uma extraordinária unidade, apesar das diferenças que ocorrem numa utilização geograficamente tão diversificada.

Texto A

Vítor quer ser electrónico ou lá que é. Feiinho, coitado, mas uma cabeça com uma esperteza no corpo. Fala um português correcto, só visto. Nha Joja, deve também falar crioulo mais o Vítor para ele não perder o hábito - interrompi. É a língua dele. Ah, pois, falamos crioulo aqui na casa. Falo crioulo com o Vítor. Ele gosta. É o que eu digo a Vítor. Hora que gente papiâ crioulo é crioulo, hora que gente papiâ português é português. Obrigo-o a pronunciar direito, a não enrolar as sílabas, a não abrir os ee. Quando desembarcou ele vinha brabo. Às vezes ele dizia, mamãe, ele chamava-me mamãe, habituou-se aqui (nós todos achamos muito bem), mamãe, fulano me disse, eu emendava-o logo. Vítor, não é ele me disse, é ele disse-me. isso é falar brasileiro. 

Manuel Ferreira, Voz de Prisão (Cabo Verde)

Texto B

Meu avô, nesses dias, me levava rio abaixo, enfilado em seu pequeno concho. Ele remava, devagaroso, somente raspando os remos na correnteza. o barquito cabecinhava, onda cá, onda lá, parecendo ir mais sozinho que um tronco desabandonado. 

"Mas vocês vão aonde?" 

Era a aflição da minha mãe. O velho sorria. 

'Voltamos antes de um agorinha", respondia. 

Nem eu sabia o que ele perseguia. Peixe não era. Porque a rede ficava amolecendo o assento. Garantido era que, chegada a incerta hora, o dia lá crepusculando, ele me segurava a mão e me puxava para a margem. A maneira como me apertava era a de um cego desbengalado. 

Entrávamos no barquinho, nossos pés pareciam bater na barriga de um tambor. A canoa solavanqueava, ensonada. Antes de partir, o velho se debruçava sobre um dos lados e recolhia uma aguinha com sua mão em concha. E eu lhe imitava.

Mia Couto, Histórias Abensonhadas (Moçambique) 

Texto C

- Como é que a gente vai criar um porco aqui no sétimo andar? 

- Calma, Liloca. Vamos estudar um plano. Comida, restos de hotel.  A seguir é só educar ele a não gritar. E com panquê nem um porco grita. É a lei da vida. (...) 

- Mas temos de baixar o rádio. 

- Apaga mesmo, Liloca. Coragem, porque a razão é nossa. Um porco se ronca na rua ninguém lhe multa. Se estão num minuto de silêncio e ele berra ninguém lhe prende. Quem então é que este porco candengue está a incomodar? Só na lei desse advogado de tuge. Não é? Que tratem mas é de resolver o problema da água. Eu é que não vou mais a essas reuniões de moradores. São sempre os mesmos que falam e agora já nem um porco se pode ter. 

Ainda antes de irem na cama, Zeca e Ruca iniciaram conhecimentos com “Carnaval”. Devagarinho, mão na espinha, o porco a deixar até quando Zeca lhe abusou puxando no rabo e o leitão roncou forte no silêncio do rádio apagado. 

Manuel Rui, Quem me Dera Ser Onda (Angola)

Texto D

Um dia, resolveram pregar uma peça nela. 

Na saída da escola, tinha um vendedor de bala, estalinho, pirulito e brinquedo. Brinquedos gozados, baratas e aranhas de plástico,  lagartixas de mentirinha. 

Compraram duas e levaram para casa. Puseram uma na gaveta,  outra na prateleira, ao lado. 

Quando ela chegou do trabalho e foi mudar de roupa, foi susto. Quer dizer, primeiro foi um: 

- Ai! Me ajudem! António! Luísa! João! 

Depois foram dois sustos. 

- Depressa! Vem cá todo mundo! 

Os meninos foram correndo: e viram a mãe tremendo. 

- Uma lagartixa horrorosa! Subiu pelo meu braço e correu para a gaveta! E tem outra medonha ali na prateleira... Pelo amor de Deus, vocês peguem esses bichos horríveis que eu não aguento nem ver! 

Os meninos se olharam enquanto ela saía: 

- E lagartixa de brinquedo sobe pelo braço? 

- Será que tem alguma de verdade? 

Olharam bem. Não tinha. Só as mesmas, de brinquedo. E ela com tanto medo! Que mãe fiteira! E ainda por cima, inventadeira... 

Foram rir dela, numa grande gozação: mas chegaram na sala e não riram.

 Ana Maria Machado, Alguns Segredos e Seus Medos (Brasil) 

1. Após teres lido os textos que te apresentei, creio que deves ter chegado a algumas conclusões. Por exemplo, deves ter reparado que é frequente: 

a) a colocação do pronome átono antes do verbo :

Ex.: fulano me disse              (texto A) 

________________________________________

________________________________________

b) a utilização do pronome lhe em vez do pronome o ou de dele :

Ex.: ninguém lhe multa                (texto C) 

________________________________________

________________________________________

c) a utilização de nela (em ela) em vez de lhe :

Ex.: pregar uma peça nela          (texto D) 

________________________________________

________________________________________

d) a utilização do pronome ele em vez do pronome  o:



Ex.: educar ele      

(texto C)

________________________________________

________________________________________

e) a utilização do determinante possessivo sem artigo :

Ex.: meu avô                          (texto B) 

________________________________________

________________________________________

f) a utilização do verbo ter com o sentido de haver :

Ex.: tinha um vendedor             (texto D) 

________________________________________

________________________________________

g) a diferente utilização das preposições : 

Ex.: chegaram na sala              (texto D) 

________________________________________

________________________________________

h) a utilização do gerúndio : 

Ex.: ficava amolecendo             (texto B)

________________________________________

________________________________________

i) a utilização de palavras formadas com o prefixo des- para exprimir negação :

Ex.: desbengalado                 (texto B) 

________________________________________

________________________________________

j) a utilização da forma de tratamento você em vez de tu ou de o senhor, a senhora :

________________________________________

________________________________________

k) a utilização de variantes lexicais de diferentes origens :

Ex.: papiâ                             (texto A) 

________________________________________

________________________________________

2. Vais, agora, tentar identificar mais exemplos para cada uma das situações indicadas ao longo das várias alíneas de  1.

3. Reescreve o texto D em Português de Portugal para depois comunicares a tua versão aos restantes elementos da turma.

Nuno Sousa  /  José Ferrão

